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Introdução 

Complexos luminescentes de íons lantanídeos podem 
atuar como dispositivos moleculares conversores de 
luz com aplicações em dispositivos 
eletroluminescentes1, dosímetros moleculares, 
marcadores em fluoroimunoensaios2, etc. 
Os sistemas 1,3-dicarbonílicos, quando complexados 
com íons lantanídeos apresentam luminescência com 
rendimentos quânticos elevados. Porém, são 
instáveis fotoquimicamente. Outro grupo de 
complexos luminescentes de lantanídeos é 
constituído pelos sulfóxidos bidentados3. Estes, 
contudo, apresentam alta insolubilidade em solventes 
orgânicos. 
Visando obter novos sistemas com elevado 
rendimento quântico de emissão, boa solubilidade em 
solventes orgânicos e possivelmente boa estabilidade 
fotoquímica, foram sintetizados novos precursores 
1,3-ditelurínilicos. Estes foram, em seguida, 
complexados com diferentes íons lantanídeos. Os 
complexos foram modelados com Sparkle/PM3. 

Resultados e Discussão 

A síntese de bis(feniltelurinil)metano foi realizada em 
duas etapas consecutivas (fig.1). 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
Figura1. Reação de formação do 
bis(feniltelurinil)metano, em equilíbrio tautomérico.  
 
Verificou-se que o bis(feniltelurinil) apresenta-se na 
forma de seu tautômero (4), o qual foi  caracterizado 
por RMN125Te, RMN13C e RMN1H.  
Um exemplo da complexação foi realizado com o 
composto (3), na forma desprotonada, com o cátion 
trivalente do európio (fig. 2).  
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Figura2.  O complexo [Ph2Te2O2(CH)]3Eu.2H2O. 
 
O complexo [Ph2Te2O2(CH)]3Eu.2H2O apresentou 
solubilidade em pelo menos dois solventes orgânicos 
(CH2Cl2 e CHCl3). O espectro de emissão deste 
complexo apresentou as transições características 
do Eu3+, como por exemplo, a 5D0?

7FJ, J=0-4.  
 

 
 

Figura3. Espectro de emissão do 
[Ph2Te2O2(CH)]3Eu.2H2O 

Conclusões 

Complexos inéditos de íons lantanídeos com ligantes 
1,3-ditelurinílicos sintetizados apresentaram 
solubilidade em solventes orgânicos. O complexo 
com Eu(III) apresentou forte luminescência. 
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